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Atualmente na odontologia é utilizado o teste de sensibilidade ao frio para análise da
vitalidade da polpa dental. O teste frio somado a sinais e sintomas clínicos são o
padrão ouro para tomada de decisão. No presente estudo, lançamos mão da
oximetria como método alternativo para a determinação da vitalidade da polpa em
dentes hígidos de pacientes adultos (n=9 pacientes, n=117dentes). A oximetria
avalia a quantidade de oxigênio dos tecidos e apresenta vantagem, em relação ao
teste térmico, de ser indolor. O objetivo deste trabalho é avaliar a taxa de
oxigenação relacionada aos batimentos cardíacos por dente e ao tempo de resposta
ao teste térmico (em segundos). A correlação entre os batimentos cardíacos e a
taxa de saturação de oxigênio (correlação de Spearman, R2= 0,174, p=0,05) mostra
uma relação positiva fraca entre as variáveis. A Correlação (correlação de
Spearman, R2= 0,098, p=0,176) entre o tempo de resposta ao teste térmico e a taxa
de saturação do oxigênio não apresenta correlação. Elementos dentários com 90 a
100% de saturação apresentaram tempo de resposta de 1 a 2 segundos. A
oximetria para a determinação da vitalidade da polpa parece ser uma metodologia
confiável e confortável ao paciente. A análise de dentes decíduos, bem como de
dentes com alterações pulpares são algumas das perspectivas para a
complementação da validação do método.


